
Pronunciamento do Professor Ocyron Cunha. Reitor da Universidade Fede-
ral do P a r a n á , no encerramento da solenidade de outorga do t í tulo de 
Professor Eméri to ao Professor Rosário F a r â n i Mansur Guérios, a 19/12/79. 

Permitam-me que, ao encerramento desta reunião, no momento 
festivo em que a Universidade Federal do Paraná completa 67 anos 
de existência e nosso Estado seu 126.° aniversário, eu conclua com 
uma palavra de agradecimento ao mais recente Professor Emérito de 
nossa Instituição. 

Nada melhor para demonstrar a alta proficiência do Mestre 
Mansur Guérios do que a edição de duas de suas obras mais impor-
tantes: refiro-me ao Dicionário de Etimologias da Língua Portuguesa 
e a Tabus Lingüísticos. 

A dedicação à língua portuguesa acentua ainda mais o amor do 
Mestre à sua terra e sua gente, pois, cultuar a língua nacional pare-
ce-me a maneira mais clara de revelar o espírito de brasil'rdade. E 
este não só é o homem cordial como quer Buarque de Holanda, mas 
muito mais do que isso. 

O brasileiro que cultua a língua como o fez Mestre Mansur, 
ensinando, pesquisando, escrevendo, sem dúvida situa-se ao lado 
de nossos maiores, de nossos heróis, que trabalharam com a pena, 
assim como outros trabalharam com a política ou com a espada para 
construírem uma grande pátria. 

Se cultuamos o passado na grandeza dos gestos daqueles que 
fundaram a Universidade ou emanciparam nosso Estado, devemos 
também venerar o nome dos mestres que, em nosso tempo, e sob 
nossos olhos admirados, realizam obra das mais dignas. 

Professor Emérito, Mestre Mansur Guérios: 

Receba, por meu intermédio, o agradecimento de todos aque-
les — e foram milhares — que tiveram a honra de ser seus discí-
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pulos e que, se hoje conhecem a nossa língua, devem-no a seu 
trabalho. Receba, mais, o reconhecimento da Universidade e das mais 
altas autoridades da República; da primeira, pelos serviços que lhe 
prestou, com desprendimento e dedicação e, das segundas, pela 
pureza com que manteve o espírito nacional, que ou se mantém pela 
língua do país ou não se mantém de modo algum. 

Com todo o respeito que lhe ficamos a dever, pedimos a Deus 
que o conserve como uma verdadeira garantia da brasilidade de 
nosso país. 

Muito obrigado a Vossa Excelência. 
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